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Resumo:  

O presente trabalho tem como objetivo principal analisar materiais didáticos de 
espanhol como língua estrangeira que apresentam, de alguma maneira, atividades com 
temáticas interculturais, mas que se limitam a fazer reflexões superficiais sobre as mesmas. 
Ao fazer uso de temáticas relacionadas ao interculturalismo em aulas de espanhol como 
língua estrangeira, se espera que os alunos entendam a pluralidade cultural reconhecendo as 
diferenças e similitudes presentes nos diversos grupos sociais, e respondam a tais diferenças 
de maneira positiva e socialmente responsável. Seguindo essa perspectiva, o professor de 
espanhol como língua estrangeira precisa repensar sua prática, pois esta, por sua vez, não deve 
estar limitada a aspectos formais, mas sim preocupada com a formação geral dos alunos como 
cidadãos (Paraquett, 2009). 

  

Palavras-chave: material didático, interculturalismo, espanhol como língua estrangeira. 

 

Resumen: 

El presente trabajo tiene como objetivo principal analizar materiales didácticos de 
español como lengua extranjera que presentan, de alguna manera, actividades con temáticas 
interculturales, pero que se limitan a hacer reflexiones superficiales sobre las mismas. Al 
hacer uso de temáticas relacionadas al interculturalismo en clases de español como lengua 
extranjera, se espera que los alumnos entiendan la pluralidad cultural reconociendo las 
diferencias y similitudes presentes en los diversos grupos sociales, y respondan a tales 
diferencias de manera positiva y responsable. Siguiendo esa perspectiva, el profesor de 
español como lengua extranjera necesita repensar su práctica, pues esta, por su vez, no debe 
estar limitada a aspectos formales, sino preocupada con la formación general de los alumnos 
como ciudadanos (Paraquett, 2009). 

 

Palabras clave: materiales didácticos, interculturalismo, español como lengua extranjera. 
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Considerações Iniciais 

 

Com o decorrer dos tempos, a relação família-escola vem sendo modificada, 

e, proporcionalmente, cada uma dessas instituições vem ganhando diferentes atribuições. A 

família atual cada vez mais se desestrutura por causa da falta de tempo, da perda de valores 

afetivos e educacionais, causando, assim, a ausência e o distanciamento entre os familiares, e 

transpondo toda responsabilidade para a escola, que passou a adquirir um novo papel na 

sociedade, atuando diretamente no desenvolvimento dos seus educandos. 

No Brasil, o Ministério da Educação e Cultura (MEC) elaborou alguns 

documentos com a intenção de fundamentar todo trabalho desenvolvido na educação 

brasileira. Entre eles, podemos citar a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM). 

O artigo 27 da LDB faz referência à educação em valores, e determina que 

os conteúdos curriculares da Educação Básica deverão observar, ainda, as seguintes diretrizes: 

“A difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de 

respeito ao bem comum e à ordem democrática” (inciso I). 

Percebe-se então, que a ação educativa não se encerra em si mesma, ela vai 

além das paredes da escola. Os alunos que fazem dela um espaço de aprendizado de valores 

serão transmissores destes mesmos valores aos pais. Assim, a escola acaba por educar 

também aos responsáveis pelos alunos e a ação educativa acaba por englobar toda a família. 

As OCEM (1998, p. 133) assinalam o papel crucial que o conhecimento de 

uma língua estrangeira tem, de um modo geral, e do Espanhol em particular, de “levar o 

estudante a ver-se e constituir-se como sujeito a partir do contato e da exposição ao outro, à 

diferença, ao reconhecimento da diversidade.” 

O mesmo documento afirma que: 

 

Para que o ensino da língua estrangeira adquira sua verdadeira função social 
e contribua para a construção da cidadania, é preciso, pois, que se considere 
que a formação ou a modificação de atitudes também pode ocorrer – como 
de fato ocorre – a partir do contato ou do conhecimento com/sobre o 
estrangeiro, o que nos leva, de maneira clara e direta, a pensar o ensino do 
Espanhol, antes de mais nada, como um conjunto de valores e de relações 
interculturais. (1998, p. 148) 
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Neste trabalho, pretendemos analisar alguns materiais didáticos de espanhol 

como língua estrangeira que possuem algumas atividades com temáticas interculturais, mas 

que se limitam a fazer interpretações superficiais ou a utilizar os temas como pretexto para 

tratar de aspectos gramaticais. 

As temáticas interculturais têm como fundamento o ideal de que as 

diversidades e similitudes presentes nos diversos grupos sociais devem ser reconhecidas, e de 

que os alunos inseridos nesse contexto respondam a tais diferenças de maneira positiva e 

socialmente responsável. 

O presente artigo é um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

de Letras Espanhol pela Universidade Federal de Sergipe, fruto de investigações 

desenvolvidas dentro do Grupo de Pesquisa “O Ensino de Espanhol como Língua Estrangeira: 

possibilidades críticas voltadas para a realidade sergipana”, que tem como objetivo 

aprofundar a abordagem intercultural em seus vários aspectos e sua aplicabilidade em aulas 

Espanhol com língua estrangeira (ELE). Ambos, TCC e grupo de pesquisa, orientados pela 

profª Msc. Doris Cristina Vicente da Silva Matos.  

 

O Interculturalismo e suas temáticas 

 

No ensino de uma língua estrangeira o professor precisa ser orientado na 

construção de suas ações e decisões na sala de aula. Para isso, ele faz uso de uma abordagem 

e de um método com o intuito de fundamentar e qualificar a sua ação pedagógica. 

O professor tem função primordial na formação dos seus alunos e são suas 

atitudes e conduções que irão determinar que tipo de aprendizado ele quer que os discentes 

absorvam e reproduzam. 

Nessa perspectiva, Mendes (2008, p. 60) explica que 

 

Ensinar e aprender uma língua envolve diferentes dimensões, que vão desde 
o planejamento de cursos e a seleção e elaboração de materiais didáticos, até 
o modo como o professor tem o domínio do objeto do seu ensino e como cria 
procedimentos para ensiná-lo e depois avaliar o processo como um todo. 
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Estudos recentes apontam a Abordagem Intercultural como meio para 

trabalhar a diversidade cultural existente nos vários ambientes sociais e o senso crítico dos 

participantes de processos educacionais. Casanova (2005, p. 25) define o interculturalismo 

como o modelo que promove a convivência entre as distintas culturas, com respeito às 

diferenças de cada uma. Desta forma, se pretende que as pessoas culturalmente diversas se 

conheçam e se relacionem e que, entre todas, busquem o comum e se enriqueçam com o 

diverso. 

Mendes (2008, p. 63), ao inferir sobre os princípios norteadores da 

Abordagem Intercultural (AI) ressalta a quão importante é que 

 

os aprendizes sejam incentivados a assumir uma postura que favoreça a 
abertura, o diálogo, o respeito às diferenças, assim como a avaliarem 
criticamente os seus posicionamentos e atitudes durante o desenvolvimento 
do processo de aprendizagem. Isso, no entanto, vai depender do modo como 
ele enxerga o ‘outro’, o diferente dele e a língua que está aprendendo. 
 

Sendo assim, almeja-se uma educação intercultural, criativa e inclusiva, no 

sentido de incluir na pauta as diferenças, o contato, o diálogo, a interação com as diferenças, 

colocando a própria escola num lugar de questionamento quanto ao seu papel, seu sentido e 

seu significado. 

 

Análise de materiais didáticos de Espanhol como Língua Estrangeira 

 

Neste momento, propomos apresentar, e refletir sobre, algumas atividades 

com temáticas que envolvem, de alguma forma, a pluralidade cultural e o interculturalismo, 

encontradas em livros atuais de ensino do espanhol como língua estrangeira. 

Em algumas das atividades aqui descritas será possível perceber que há uma 

boa intenção no uso das temáticas propostas, porém, ao mesmo tempo, verifica-se uma 

superficialidade em sua abordagem, ou uma restrição a aspectos formais da língua.   

Nos materiais analisados (ver ilustração das capas a seguir), foram 

encontrados cinco exemplos de temáticas desenvolvidas a partir de algumas atividades 

propostas. São elas: discriminação, problemas sociais, tribos urbanas, identidade cultural e 

inclusão social. 
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Figura 1: Capas dos livros analisados 

 

 

• Discriminação  

 

A primeira atividade a ser aqui descrita foi encontrada no livro Saludos 3, 

do autor Ivan Martin, editora Ática, que faz parte de uma coleção composta de quatro 

volumes usada do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental Maior, neste caso destinado a alunos 

do 8º ano. Nela encontramos um texto que fala sobre a discriminação no México, texto este 

utilizado para tratar das mudanças ocorridas na Cidade do México e, por fim, para apontar as 

principais mudanças também ocorridas na cidade dos alunos. 



 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Atividade 3, página 17, livro Saludos 3 

 

 

Vê-se aqui uma limitação na proposta da atividade, que se resume a 

exercitar a habilidade de comparar. Um professor com olhar aguçado pode oferecer uma 

amplidão na utilização desse texto tão rico em conteúdo, vocabulário, e possibilidades. 

Através dele é possível apontar a pluralidade cultural citada na história da construção da 

sociedade mexicana, como também relacionar com a realidade do nosso país, e, a partir disso, 

gerar produções orais e escritas, além de usar a pintura de Diego Rivera pintada no Palácio 

Nacional da Cidade do México, para fazer leitura de um texto não-verbal e relacioná-lo com o 

texto escrito. 

 

• Problemas Sociais 

 

O livro Saludos 4, também de Ivan Martin, editora Ática, dedicado a alunos 

do 9º ano do Ensino Fundamental Maior, último de uma coleção de quatro volumes, traz uma 

atividade bastante interessante que aborda alguns problemas sociais do mundo.  
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A 1ª questão, que é de produção oral, pode ser bem proveitosa, pois propõe 

um debate acerca da violência contra mulher numa prática da habilidade de identificar e 

discutir, embora possa gerar alguns problemas em turmas com um número grande de alunos. 

Já a 2ª questão propicia a produção de cartazes de combate aos problemas sociais fazendo uso 

de verbos no subjuntivo, além de fazer com que os alunos interatuem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Atividades 1 e 2, páginas 43 e 44, livro Saludos 4 

 

Nas duas atividades são utilizados cartazes publicitários autênticos: os dois 

primeiros fazem referência à violência contra as mulheres e os dois últimos à discriminação 

racial. O material propõe, também, que sejam colocados em pauta outros problemas sociais 

que estão em evidência nos meios de comunicação, como também o trabalho conjunto com 

outras disciplinas (Filosofia, Sociologia, etc.). 

Essas propostas são um exemplo de utilização das temáticas apresentadas 

relacionadas aos diversos problemas sociais. Nas duas questões temos sugestões interessantes 

e ricas na construção de um pensamento crítico e preocupado com a sociedade. 
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• Tribos Urbanas 

 

O livro Nuevo Arriba - Libro 3, de Marília Vasques Callegari e Simone 

Rinaldi, da editora Santillana, voltado para alunos do 8º ano do Ensino Fundamental Maior e 

participante de uma coleção de quatro volumes, apresenta duas atividades relacionadas às 

tribos urbanas. A primeira delas tem como objetivo completar descrições dadas a tais tribos 

com termos colocados aleatoriamente num quadro superior. Por fim, ela propõe um exercício 

de compreensão auditiva em que os alunos ouvirão as pequenas descrições para comprovar 

suas respostas. 

A atividade seguinte expõe mais quatro tribos urbanas através de um 

parágrafo informativo sobre cada uma delas. Após a leitura dos textos, aponta-se um exercício 

de classificação, onde os alunos deverão preencher uma tabela apontando como é a aparência 

e qual ideologia apresentam tais tribos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: Atividade 7, páginas 46 e 47, livro Nuevo Arriba 3 

 

 

 

 

 

Figura 4: Atividade 8, páginas 47 e 48, livro Nuevo Arriba 3 

 



 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Atividade 8, páginas 47 e 48, livro Nuevo Arriba 3 

 

Nas duas atividades aqui citadas, vê-se a presença do tema “pluralidade 

cultural” explanado neste trabalho. O aclaramento dado acerca de grupos diferenciados, 

muitas vezes incomuns e desconhecidos dos alunos, supõe reconhecimento de diferenças, 
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respeito à diversidade e auto-conhecimento, porém não se vê a intenção de aprofundar tal 

reconhecimento ou, até mesmo, incentivar o respeito à diversidade. 

 

 

• Identidade Cultural 

  

Trazemos agora como fonte o livro Espanhol Expansión – volume único, de 

Henrique Romanos e Jacira Paes de Carvalho, da editora FTD, destinado a alunos do Ensino 

Médio. Em sua primeira unidade, o material apresenta um texto sobre “identidade”, suas 

composições, heranças e formações.  

O texto exemplifica sua temática citando os povos da Espanha e da 

Hispanoamérica, e propõe uma atividade com questões que abordam temas como: 

características e formação da identidade humana, composição étnica de povos, pluralidade 

cultural e variação lingüística.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Páginas 6 e 7, livro Espanhol Expansión (Volume Único) 

 

A sequência aqui proposta se resuma à resolução escrita de questões, sem 

acrescentar nenhum tipo de atividade que promova a exposição e construção de 
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conhecimento. As questões que seguem de compreensão leitora não possuem grandes 

dificuldades e se limitam a recorte de respostas encontradas no texto.  

 

• Inclusão Social 

 

Na questão 09 da lição 22 do livro Español Esencial – volume único, 

organizado por Lívia Rádis Baptista, da editora Santillana, dirigido a alunos do Ensino Médio, 

encontramos uma atividade de classificação de anúncios. Nela, os alunos devem classificar 

tais anúncios como: propaganda, publicidade comercial ou institucional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Atividade 9, página 267, livro Español Esencial (Volume Único) 

 

Nessa mesma atividade, os alunos se deparam com uma publicidade 

institucional que aborda especificamente a “Inclusão Social” (ver figura 16 abaixo) e, a 

depender da condução dada pelo professor, pode ser feito um aprofundamento maior sobre a 

temática e uma melhor utilização do cartaz, com sua leitura e explanação de opiniões. 
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Figura 8: Publicidade Institucional – Fundación ONCE 

 

Considerações Finais 

 

O presente artigo teve por objetivo analisar algumas atividades propostas 

em livros de espanhol como língua estrangeira, que apresentavam, de alguma maneira, uma 

temática intercultural. Nelas percebemos uma superficialidade na abordagem e uma restrição 

a compreensões leitoras sem grandes dificuldades. 

No que se refere ao ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras numa 

perspectiva contemporânea, Almeida Filho (2007, p.15) trabalha com uma concepção de 

língua como comunicação, e, numa visão em prol da pluralidade, afirma que:  

 

Aprender uma língua nessa perspectiva é aprender a significar nessa nova 
língua e isso implica entrar em relações com outros numa busca de 
experiências profundas, válidas, pessoalmente relevantes, capacitadoras de 
novas compreensões e mobilizadora para ações subseqüentes. Aprender LE 
assim é crescer numa matriz de relações interativas na língua-alvo que 
gradualmente se desestrangeiriza para quem a aprende. 

 

Mota (2004, p.48), por sua vez, ao redimensionar a orientação do ensino de 

cultura numa proposta multicultural, busca estabelecer quatro pontos básicos: 
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a) desenvolver a multiplicidade de olhares na percepção das culturas 
estrangeiras;  

b) descobrir os valores culturais das identidades de origem dos aprendizes;  
c) viabilizar um intercâmbio constante entre múltiplas identidades que 

permeiam os universos pessoais e profissionais de cada indivíduo;  
d) afirmar o posicionamento político de minorias marginalizadas. 

 

Visto isto, cabe ressaltar o que dizem os PCNs, assim como cita Paraquett 

(2009, p. 5) sobre “chamar a atenção dos professores acerca da necessidade de não limitar-se 

a aspectos formais no ensino de línguas estrangeiras modernas, mas sim, e principalmente, 

preocupar-se com a formação geral dos alunos como cidadãos.” 

O interculturalismo nas aulas de espanhol poderá trazer um novo conceito 

de ensino-aprendizagem de língua estrangeira e propiciará um processo baseado em novas 

estratégias de viver e de educar, abandonando metodologias tradicionais que valorizam, 

somente, aspectos estruturais da língua. Segundo Casanova (2005, p. 30) “para conseguir 

cidadãos participativos devem aprender a participar, se devem possuir um pensamento crítico 

e criativo, há que praticá-lo ao longo do processo formativo...”. 

Através de um melhor uso de temáticas interculturais em aulas de espanhol 

como língua estrangeira fecunda-se aqui a intenção de promover o reconhecimento da 

pluralidade cultural. Com isto, a língua alvo aqui destacada assume um papel na sociedade 

que vai além da sua estrutura, e que promove o encontro e a acolhida.  

 

O encontro supõe sempre um mínimo de generosidade para que se possa 

acolher o outro sem exigir que ele seja como gostaríamos que fosse e sem 

reprovar suas diferenças. Assim também deve ser com os povos e suas 

culturas: um encontro generoso. Assim deveria ser também com o espanhol: 

um encontro que permitisse acrescentar, diversificar, enriquecer e modificar. 

(COSTA, 2005, p. 70) 
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